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n RESUMO: A asso ci a ção de sili co nas de con sis tên cias densa e leve per mi tiu
obter mol des de mane ira mais rápida e sim ples. Toda via, ape sar da grande
ace i ta ção desse sis tema, mui tas dúvi das ainda exis tem, tais como a opção
entre as téc ni cas da dupla mis tura (simul tâ nea) ou do reem ba sa mento, bem
como qual a melhor forma de alí vio para o mate rial leve nesta téc nica. Este
estudo ava liou a pre ci são de mode los de gesso obti dos com a sili cona de con -
den sa ção Opto sil/Xan to pren, a par tir de 4 dife ren tes téc ni cas de mol da gem.
Aná lise foi rea li zada em 4 regiões de medida. Os resul ta dos mos tra ram que a
téc nica de mol da gem pelo reem ba sa mento sem alí vio apre sen tou melho res
resul ta dos que as téc ni cas do reem ba sa mento com alí vio, dupla mis tura e
mol de ira indi vi dual ape nas com o mate rial leve, e que as alte ra ções são mais
pro nun ci a das nas áreas reten ti vas.

n PALAVRAS-CHAVE: Bor ra cha; téc nica de mol da gem odon to ló gica; mate ri ais
para mol da gem odon to ló gica
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Intro du ção

Os tra ba lhos pro té ti cos, por envol ve rem diver sas fases clí ni cas e la -
bo ra to ri ais, encon tram-se entre os mais com ple xos da área odon to ló gica.
Entre os pas sos téc ni cos, os pro ce di men tos de mol da gem e mo de la gem
são cru ci ais para a ade quada adap ta ção da peça pro té tica a ser obtida.

Para mol da gens de pre ci são, dis po mos de mui tos tipos e mar cas co -
mer ci ais de elas tô me ros e, entre estes, as sili co nas de con den sa ção são
as mais uti li za das. O desen vol vi mento de mate ri ais de con sis tên cia den -
sa ou massa, asso ci a dos às tra di ci o nais mol de i ras de esto que, pos si bi li -
tou a cons tru ção de mol de i ras indi vi du ais ime di a tas para pos te rior refi -
na mento com sili cona de con sis tên cia leve ou regu lar.

Toda via, ape sar da rápida difu são e ace i ta ção desse sis tema, mui -
tas dúvi das per sis tem prin ci pal mente quanto às inú me ras vari a ções que 
esse sis tema per mite, com dife ren tes for mas de alí vio para o mate rial
flu ido, bem como o uso da téc nica da dupla mis tura ou simul tâ nea.

Em vista do exposto, jul ga mos opor tuno estu dar a pre ci são de mo -
de los de gesso obti dos com a sili cona de con den sa ção Opto sil/Xan to -
pren, a par tir de 4 dife ren tes téc ni cas de mol da gem.

Mate rial e método

Um modelo-mes tre, de forma hexa go nal, foi cons tru ído em liga de
prata-esta nho, repre sen tando esque ma ti ca mente um dente molar, como
mos tra a Figura 1.
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medida a-b (oclu sal): 6.404 µm
medida c-d (equa dor): 10.107 µm
medida e-f (cer vi cal): 8.003 µm
medida a-e (altura): 9.177 µm

FIGURA 1 – Dese nho esque má tico do modelo-mes tre uti li zado.



Ini ci al mente, por meio de pro je tor de per fis marca Nikon, modelo
GC, foram rea li za das medi das que repre sen tam as regiões oclu sal (ab),
equa dor pro té tico (cd), cer vi cal (ef) e altura (ae). A seguir, as mol da gens
foram rea li za das com os mate ri ais Opto sil e Xan to pren (Bayer) de con -
sis tên cia densa e leve, pro por ci o na dos volu me tri ca mente, empre gan -
do-se qua tro téc ni cas de mol da gem roti ne i ra mente uti li za das, des cri tas
a seguir:

Téc ni ca 1 – Mol de ira indi vi dual de resina acrí lica (somente mate -
rial flu ido)

Para esta téc nica, foi cons tru ída uma mol de ira indi vi dual em resina
acrí lica dire ta mente sobre a matriz metá lica reco berta com duas lâmi nas 
de cera rosa n.7 de modo a pro ver espaço uni forme de apro xi ma da mente 
2 mm entre a mol de ira e a matriz. A seguir, a lâmina de cera foi remo vida 
e per fu ra ções foram fei tas na mol de ira para a reten ção do mate rial de
mol da gem. Em seguida, o mate rial leve foi mani pu lado, segundo as ins -
tru ções do fabri cante, sendo parte intro du zido na seringa e inje tado
sobre o modelo-mes tre e parte colo cado na mol de ira que foi então
assen tada e man tida em posi ção até a com pleta poli me ri za ção. A remo -
ção do molde ocor reu 10 minu tos após o iní cio da espa tu la ção, aguar -
dando-se ainda mais 30 minu tos para o vaza mento do molde com gesso
Tipo IV (Durone). Ses senta minu tos após o vaza mento, molde e modelo
foram sepa ra dos e o corpo-de-prova devi da mente iden ti fi cado para pos -
te rior men su ra ção.

Téc ni ca 2 – Reem ba sa mento com espa ça dor em cera (mate rial
denso pre vi a mente ali vi ado, seguido do mate rial flu ido)

Para esta téc nica de mol da gem e tam bém para as demais, foi cons -
tru ída nova mol de ira em resina acrí lica, desta vez simu lando mol de ira
de esto que, com grande espaço para os mate ri ais de mol da gem envol vi -
dos, denso e flu ido. Na Téc nica 2, a matriz metá lica foi reco berta com
duas lâmi nas de cera rosa n.7 e a seguir a mol de ira foi pre en chida com o
mate rial denso e assen tada sobre o modelo-mes tre ali vi ado. Após a poli -
me ri za ção, o con junto foi reti rado e as lâmi nas de cera remo vi das ob -
tendo-se, dessa forma, uma mol de ira indi vi dual em Opto sil, com alí vio
uni forme de apro xi ma da mente 2 mm. O mate rial flu ido foi mani pu lado
segundo as reco men da ções do fabri cante, sendo parte inje tada sobre o
modelo-mes tre e parte colo cada na mol de ira, que foi então repo si ci o -
nada, aguar dando-se a com pleta poli me ri za ção. A remo ção do molde, o
vaza mento do gesso e a sepa ra ção molde/modelo foram exe cu ta dos
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como des crito no item ante rior. Os cor pos-de-prova obti dos foram devi -
da mente iden ti fi ca dos para pos te rior men su ra ção.

Téc nica 3 – Reem ba sa mento sem espa ça dor (mate rial denso sem
alí vio, seguido de mate rial flu ido)

Para esta téc nica, foi feita a mol da gem da matriz metá lica usan -
do-se ini ci al mente o mate rial denso, sem nenhum tipo de alí vio. Após a
poli me ri za ção, o con junto foi remo vido e a mol da gem rea li zada com o
mate rial leve da mane ira já des crita ante ri or mente. A remo ção do mol -
de, o vaza mento do gesso e a sepa ra ção molde/modelo foram exe cu ta dos
como des crito ante ri or mente. Os cor pos-de-prova obti dos foram devi da -
mente iden ti fi ca dos para pos te rior men su ra ção.

Téc nica 4 – Mis tura simul tâ nea (mate ri ais denso e flu ido inse ri dos 
ao mesmo tempo)

Nesta téc nica, a mol da gem foi rea li zada mani pu lando-se simul ta -
ne a mente os mate rias denso e leve. Para tanto, a mani pu la ção e o pre en -
chi mento da mol de ira com o mate rial denso foram exe cu ta dos en quanto 
o mate rial leve foi mani pu lado e intro du zido com seringa no mo delo-
 mes tre. A seguir, a mol de ira com o mate rial denso ainda não poli me ri -
zado foi assen tada sobre a matriz já reco berta com o mate rial leve,
aguar dando-se a com pleta poli me ri za ção dos dois mate ri ais. Após a
sepa ra ção do con junto molde/modelo pro ce deu-se con forme des crito
ante ri or mente.

Para com pa ra ção da pre ci são dos cor pos-de-prova obti dos pelas
várias téc ni cas de mol da gem, as medi das foram efe tu a das nos pon tos
pre vi a mente des cri tos uti li zando-se o mesmo pro je tor de per fis, que for -
ne ceu as medi das ori gi nais, em micro me tros, das dis tân cias esta be le ci -
das no modelo mes tre. Foram obti das oito répli cas para cada con di ção
expe ri men tal, e a dife rença per cen tual entre as medi das do modelo-mes -
tre e dos cor pos-de-prova foi cal cu lada para as qua tro regiões de medida 
men ci o na das.

Resul tado

Os porcen tu ais de vari a ção obti dos para cada con di ção expe ri men -
tal foram sub me ti dos à aná lise esta tís tica de variân cia, a dois cri té rios
fixos, cujo resumo encon tra-se des crito na Tabela 1.
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Tabe la 1 – Aná lise de variân cia para as rela ções porcen tu ais mode -
los/matriz

Fonte de Variação Soma de
Quadrados

G.L. Quadrado
Médio

(F)

Téc nica molda gem 11.4782   3  3.8260  26.38 (sig)

Região de medida 49.7328   3 16.5776 114.28 (sig)

Interação  1.0049   9  0.1117   0.77 (n.s.)

Resíduo 16.2469 112  0.1451

Vari a ção total 78.4627 127

A aná lise de variân cia mos trou haver dife rença esta tis ti ca mente
sig ni fi cativa para os fato res téc nica de mol da gem e região de medida,
porém não sig ni fi ca tiva para a inte ra ção entre eles. Com o obje tivo de
detec tar as dife ren tes médias, foi apli cado o teste de Tukey a ambos os
fato res iso la da mente, como mos tram as Tabe las 2 e 3.

Tabela 2 – Médias, erro-padrão, valor crí tico e con jun tos de médias
esta tis ti ca mente seme lhan tes para o fator téc nica de mol -
da gem (% em rela ção à matriz)

Técnica 1 Técnica 2 Técnica 3 Técnica 4

Moldeira individual denso com alívio denso sem alívio mistura simultânea

1,363 (b) 1,355 (b) 0,649 (a) 1,296 (b)

erro-padrão = 0,067

valor crí tico a 5% = 0,249

Tabela 3 – Médias, erro-padrão, valor crí tico e con jun tos de médias
esta tis ti ca mente seme lhan tes para o fator região de medida 
(% em rela ção à matriz)

Cervical Equador Oclusal Altura

2,070 (d) 1,368 (c) 0,817 (b) 0,408 (a)
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erro-padrão = 0,067

valor crí tico a 5% = 0,249

Dis cus são

A aná lise esta tís tica dos resul ta dos apon tou dife rença sig ni fi ca tiva
entre as téc ni cas de mol da gem empre ga das, tendo a téc nica do reem -
ba sa mento sem alí vio pro pi ci ado cor pos-de-prova mais pre ci sos quando 
com pa rada às demais téc ni cas, cujos valo res não dife ri ram esta tis ti ca -
mente entre si (Tabela 2). Na lite ra tura, não foram encon tra dos tra ba lhos 
que tenham ava li ado a pre ci são de cor pos-de-prova obti dos pela téc nica 
do reem ba sa mento sem alí vio e isso tal vez se deva às pró prias reco men -
da ções do fabri cante, que pre co niza a rea li za ção de alí vio pro mo vendo
um espaço para o mate rial de con sis tên cia leve ou regu lar. Por outro
lado, a supe ri o ri dade daquela téc nica sobre as demais pode estar rela ci o -
nada ao menor volume de mate rial leve empre gado, con forme evi den ci a -
do por auto res como Eames et al.,5 que ava li a ram o efe ito de três espes -
su ras de alí vio (2, 4 e 6 mm) na pre ci são de mol des obti dos com dife ren -
tes mate ri ais e téc ni cas de mol da gem e veri fi ca ram que o menor alí vio
pro mo veu mode los mais pre ci sos. Obser va ções seme lhan tes tam bém
fo ram encon tra das por Ara újo & Jorgen sen,2  ao ava li a rem a pre ci são de
mo de los obti dos pela téc nica da mis tura única a par tir de dife ren tes es -
pes su ras de mate ri ais (1, 2, 3 e 4 mm).

Em rela ção à igual dade de pre ci são entre as demais téc ni cas veri fi -
ca das neste estudo (Tabela 2), exis tem alguns tra ba lhos cujos resul ta dos
são com pa tí veis com os aqui obti dos. Reis bick & Mat yas,10 com pa ra ram 
mate ri ais do sis tema denso/leve com alguns de con sis tên cia leve ape nas,
asso ci a dos à mol de ira indi vi dual e con clu í ram que a téc nica do reem ba -
sa mento pode ria pro ver resul ta dos tão bons quanto a téc nica da mis tura 
única. Da mesma forma, Tjan et al.,12 ava li ando a pre ci são de duas téc -
ni cas de reem ba sa mento – ambas com alí vio – com mate ri ais de con sis -
tên cia leve e regu lar res pec ti va mente e da téc nica da dupla mis tura, não 
en con tra ram dife ren ças sig ni fi cativas entre elas. Hung et al.6  tam bém
com pa ra ram a pre ci são entre as mes mas téc ni cas de mol da gem – du pla
mis tura e reem ba sa mento – com dife ren tes sili co nas pre sen tes no mer -
ca do, con clu indo que, na mai o ria dos casos, os resul ta dos foram influ en -
ci a dos mais pelo tipo de mate rial do que pro pri a mente pelas téc ni cas. E
fi nal mente, Idris & Claf fey,7 com pa rando as téc ni cas da dupla mis tura e
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do reem ba sa mento com alí vio de 2 mm, tam bém con clu í ram que ambas
pro du zi ram mode los sufi ci en te mente ade qua dos.

Ape sar dessa seme lhança entre as téc ni cas veri fi ca das neste e em
outros estu dos, alguns tra ba lhos mos tram a supe ri o ri dade da téc nica do
reem ba sa mento sobre a téc nica de dupla mis tura. John son & Cra ig8

estu da ram a pre ci são de sili co nas de adi ção e de con den sa ção de dife -
ren tes vis co si da des empre gando três téc ni cas de mol da gem – reem ba -
sa mento, simul tâ nea e mis tura única com mol de ira indi vi dual – e obser -
va ram que, para a sili cona de con den sa ção, a téc nica do reem ba sa mento
foi supe rior às demais. Tam bém em uma revi são sobre téc ni cas de mol -
da gem, Chee & Dono van3 con clu í ram que a téc nica da dupla mis tura
deve ria ser evi tada.

As obser va ções apre sen ta das até o momento ali a das aos estu dos
de Eames et al.4 e de McCabe & Sto rer,9 nos quais obser va ram que ma -
te ri ais de con sis tên cia densa e pesada apre sen tam valo res de con tra ção
de poli me ri za ção mais bai xos, quando com pa ra dos aos de con sis tên cia
leve ou flu ida, em razão da maior con cen tra ção de par tí cu las de carga
exis tente nos de maior vis co si dade, sina li zam para as van ta gens da mol -
da gem pela téc nica do reem ba sa mento com mínima espes sura de mate -
rial leve.

Toda via, Saun ders et al.11 aler tam que a téc nica rea li zada sem
espa ça dor ou alí vio exige con si de rá vel pres são para o reas sen ta mento
da mol de ira na fase de refi na mento, podendo cau sar dis tor ções. Além
disso, segundo a Ame ri can Den tal Asso ci a tion,1 o mate rial denso é
pouco efe tivo para copiar áreas reten ti vas, o que nas téc ni cas de mol da -
gem, pelo reem ba sa mento sem alí vio ou mis tura simul tâ nea, pode ria
resul tar em impre ci são em razão do pouco volume de mate rial leve. Em
nosso tra ba lho, esse pos sí vel efe ito mani fes tou-se em menor inten si -
dade na téc nica do reem ba sa mento sem alí vio.

Con si de rando as regiões de medida, pode-se obser var, pela Tabela
3, que todas foram esta tis ti ca mente dife ren tes entre si, sendo a altura
menos afe tada, seguida, em ordem cres cente, pelas regiões oclu sal,
equa dor e cer vi cal, inde pen den te mente da téc nica de mol da gem. Esse
fato mos tra que as áreas mais suje i tas a ten sões, durante o ato de remo -
ção do molde, são as mais afe ta das, evi den ci ando que os cui da dos na
remo ção devem ser rigi da mente segui dos, para que as defor ma ções per -
ma nen tes sejam redu zi das.

Em vista do exposto, com base neste estudo, parece-nos que a téc -
nica de mol da gem pelo reem ba sa mento sem alí vio pode ria ser indi -
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cada. Toda via, deve-se con si de rar que este tra ba lho foi rea li zado em
labo ra tó rio e que outras variá veis pre ci sam ser obser va das, tal como o
risco de reas sen ta mento incor reto da mol de ira durante o refi na mento
com mate rial leve ou a difi cul dade de remo ção do molde. Entre tanto,
ape sar das limi ta ções clí ni cas, pode mos admi tir, com o suporte da lite -
ra tura, que quanto menor o volume de mate rial leve, mais pre ciso
deverá ser o molde.

Con clu são

A téc nica de mol da gem pelo reem ba sa mento sem alí vio (Téc nica 3)
gerou mode los de gesso mais pre ci sos que as demais, que mos tra ram-se 
esta tis ti ca mente seme lhan tes entre si.

Houve dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi ca tiva entre as qua tro re -
giões de medida estu da das, sendo a altura a menos afe tada, seguida,
em ordem cres cente, pelas regiões oclu sal, equa to rial e cer vi cal.

ADABO, G. L. et al. Study of the accu racy of plas ter cas tings obta i ned from con -
den sa tion sili cone impres si ons. Effect of dif fe rent impres sion tech ni ques.
Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.2, p.359-367, 1999.

n ABSTRACT: The asso ci a tion of putty/wash con den sa tion silicone, allowed to
obtain den tal impres sions in a faster and sim ple way. Though, in spite of the
great accep tance of that sys tem, some doubts still remain, like, which is the
best relief method for the light mate rial on putty/wash tech nique (two step),
as well as which is the most accu racy tech nique (two step or dou ble mix).
This study eval u ated the accu racy of gyp sum cast obtained with con den sa -
tion sil i cone Optosil/Xantopren, from four dif fer ent impres sion tech niques.
The anal y sis was done at four mea sur ing areas. The putty/wash impres sion
tech nique with out relief showed better results, than the oth ers used in the
pres ent study (putty/wash with relief, dou ble mix and cus tom tray with light
mate rial. The alter ations are more pro nounced in under cut areas. 

n KEYWORDS: Rub ber; den tal impres sion tech nique; den tal impres sion mate ri als. 
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